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Apresentação: A disciplina propõe um  estudo  sobre  a  articulação  entre História  dos
Conceitos e  História  Social  a  partir  do caso específico do conceito de “saúde” no Brasil.
Adotando a noção alargada de “Historiografia” proposta pela linha “Ideias, Historiografia e
Teoria” do PPGHIS-UnB, analisaremos a formação da “atitude de historicidade” no campo
médico brasileiro, associada tanto à prática política dos sanitaristas quanto à leitura das obras de
Henry E.  Sigerist,  Georges Canguilhem e Michel  Foucault.  Analisaremos a  elaboração,  no
processo de construção do campo da Saúde Coletiva, de uma historiografia própria, atenta aos
conceitos e aos contextos, aos saberes e às  práticas,  profundamente  comprometida  com o
movimento, com a mudança, com o futuro e com a democracia. Outsider do ponto de vista
da historiografia profissional, a crítica histórica produzida pelas chamadas “Ciências Sociais e
Humanas em Saúde” (um dos eixos disciplinares do campo da Saúde Coletiva) ajudou a
elaborar um novo conceito de saúde que buscava dar provas da sua validade como objeto de
conhecimentos e práticas científicos e, ao mesmo tempo, se afirmar como valor humano e
direito universal. Para estudá-la, mobilizaremos, também, as noções de “regime de historicidade”, de
François Hartog, e de “economia moral”, de Lorraine Daston. 

Conteúdo:

1. A relação entre História dos Conceitos e História Social;
2. Normal e patológico; saúde e doença;
3. A Reforma Sanitária Brasileira e a luta contra a ditadura;
4. História e quadro teórico do campo da Saúde Coletiva brasileira;
5. Historicidade, historiografia, racionalidade e esperança
6. O conceito amplo de saúde e o SUS.

Avaliação: Participação em aula e texto ao final do curso.
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